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NOTIOIARIO

- No me � mo paquete e

destinado a assumir' () com

mando do 290 de infanteria
estacionado em Pelotas,
seguia o cidadão tenente­
coronel Zeferino Campos.

acompanhado de sua. farni I A tenente- goneral gra-
I

lia, seguindo no Rio Pardo, 'duado, (J marechal de caru­

com destino á Montevidéo. po Hermes Ernesto da Fon­

seca;
A marechacs de campo,

os brigudoíros Carlos Resin
Filho e José de Almeida

NOVO MANIFESTO
Espalhou- se em Lisboa

que o sr. visconde de Ouro
Preto prepara novo mani­
festo, protestando contra
seu banimento.

No vapor Laguna, seguio
hontem de manhã para a

cidade da Laguna, () SI'. ca­

pitão Firmino Lopes Rego,
chefe de policia d'este Es
tado.

'S publicações Inedietoriaes.de­
elarações, editaes, annuucios.etc
serão recebidos até as 4. horas da

arde. Noticias importantes até as

7 horas.

Na exposição de mor ivos Parece que, por convo
com que foi () decreto apre- niencia hygienica, n Consti­
: entado á assignaturn elo tuinte funccionará em Pe­
sr. marechal Deodoro, II sr. tropolis, edificando-se alli
ministro da fazenda apoia-i) um prcdio, com as acoom
nas seguintes bases: modações indispensaveis,

lo Augmeuto de venci puru eHse fim.
mentes sem augmunto. ele I Pura ulli tambcrn serão O SI'. visconde do Gna-

Fui removido o juiz de despes-i. mudadas as secretarius do hy dirigiu uma propos-
direito Antonio Ferruz da 20 Reducçâo de pessoal. antigo Senado e Carnaru dos ta esoripta ao sr. minis.
Motta Pedreira, da comarcn

30 Coacção ao trnba lho , Doputa.ios. tro da fazenda, solicitando
dij Itajl\hy, n'este estado,

4° Simplificaçã<) de

ser! 8.ntOl'izaçào pam organizar
pam a do Saquarema, no elo viço acelel'ando ti expedwn· Bl"OIElcl.lite fie 'ioOuqUi- o banco ele emissão da re-

te dào- i sta veri CillO que o

Rio de Janeiro,amba'l de 2& •

UIIICO remedio é o Angico com gião do norto, com séde na
COIIPllfl$l IU.,c• .».. R�V.. 4 V1POR

entrnncia,por assim o haver Estas bases são ampla- Tulú e Guaco,da Raulivelra. Bahia e o capital de •• , ...

OI pacpa.... AlIm do aio de Janeiro mente desenvolvidas pelo 150 O O $,.. diasl.6.11.17.�loi. solicitado. , O :000 000, nós con-
... CIutU!q �o, Desterro. (UI.H proCledell- sr dr' Ruy Bal'L) 'za D b d

N

d.....0.if1.. 8.9,16.19828. ----., I • eve r'evemente partil' içoes o decreto de17de..

ela.,....., Desterro, proo8den18s do De passagem d R' R' G l'
.

d 1891.1••oldiIlS.11,17,20e28.
REFORMA NA MARINHA

O 10 pal'i\ () .10. TI'lInce JaneIro e O.
1• .,ia.lR. de 1 e 17 aio et6 Porlo·Alo. O d t' á C

.

t I A

fellom ..Cala por Santo�. Desterro, llio üm es lUO Ipi fi

F" ,. "do Sul () SI'. mInIstl'U da ---

"'�::::�:���ntevidéo. com escala por Federal estivel'am hontol i
.

01 I efol mudo o SI. al-.I agl'icultul'a, que Viii assistir Foram nomeados:

:::tD�.��::��f��ra!d�0:i;:io�8I:��!�i�: aqui os cidadãos mi�rechal mirante Marquez .do Ta-
ao começo dos trabalhos de Inspector da thesoural'ill

lilltlollaTollapusaleirolctmalasdeUat- d b
- ..J B t 1Illlndtlré a seu pedlrlo d t' d 1 Bt..GronC'. C campo ara0 lIe a nvy , . melhomrnentüs da barr" e nzen a r l\ ahia O da

.... de11 6 4a 4iGba illtermedioU'. at6 108 t t C t L' ..J d C /. R ri I h P d'Ii••'nidêo.conduzilldo mal., epauall"ei. e enen es OA a Ima e d'aquelle EstUlIO. () earn 0'10 p o ,tl .. dha;
rOI para IbUo-Gro'lo. A t' 1 d S M 11 F

.

d S d
.

.a.4e.2H'ambem,a" 1I01l.t6vidéooolll gor; In lO e ouza e e o. Ol'alll pl'omOVI. os no es egull JS edCl'Iptllrarios
:'�:l��� ��-V:��on�����1I.!0;!1�ta�. - O cllpitão de ÍI'agllta t�\(lo maiOI' ge�el'al: O sr. capitão de mar e da mésma thesoul'aria o 30

Na'Ve.�,ão �!ilteho.. .Quintino Costa, que segue a A tenente-genel'l\l etfe- guena S:1ldanha da Gama Alfredo Alexandre CardO!w
...
'.'

d "6. UHsumil' o commando da fio· ctivo,() tenente genel'al gl'a- {'<li chamadtl, a fim de reas· Moreira e II Ioda do Anil"o -JI'POJ "".VIU. .oa�. I-) '_'11 .

"i'''�, H)lIif'pna o aorle do E�.I.��, ,tilha elu A.lt�l Ul'Uguay tUfII- duudo b,II'ão rle Mirandtl. sllrnil' () cummando elo on· zona� Pergentinq AugustoDOI dlu 1. 12 •.22, fnelldo 8lIoata por) -

";'. 'IPllr1Q-Bello. ltaj&bT� �. �,r8llCiICO A.J,Oill bem esteve houtem aqui I Rei�' I Cnlll'açaOO Riachuelo. �[arqlle.; Pllrto',Tllle: e 'pua o :.Iul n'()j dias '7. 18 e 1!:!. '

rllra Barra-Velba-nos dias 78 22,e obe
,a a J.5 • 30.
Para LaC8a-a 7, 17 e 27; 08ega a 6. 16 e

�6.
pua CaBDII-Vieiru-a 5. ).8. !U a 29:

.llle,,01 & 6. 14, 22 8 30.
PIoI. LalUlla-, 5, 10, 15, 20. 25 ct 00;

.bela a 1. 6. 11, 16, !U e 26.
Para Tberllopolil (t, SaDIa habel-todaa

,. Ic,r,u-feiru.

Foi nomeado Fruncisco
Xavier da Cunha enviado
extraordiuario e ministro

plenipotenciurio na Itulia.

Acompanhado do sua f,I­
milis , chegou hontern ti esta

capital, em regresso de Rua
Reforma das rcparti�õe8 de fazenda

viagem á Europa, o AI'. Ri- FOI assignado pelo chefe

ohar.i J. Reidy, digno con _
do governo provisor io o de­

sul da Inglaterra, n'esta cio ereto que altera o numero

dade, e chefe do 'I'elegrapho e vencimentos dos empre
Submarino. gados da. seoretariu de fa­

zenda, thesouro nrcional , e

recebedoris da Capital Ire,
derul,

Deve uppareeer breve­
mente na Capital Federal,
um jornal republicano, que
será re iigido pelos fH'A. con­

selheiros Saraiva, Paulino
do Souza, Leão Velloso,
Alfredo Chaves, Carlos da
Carvalho e dr. Alfredo VaI·
detaro.

Consta que aquelles se­

nhores furão acquisição do
material que serviu á Tri­
buna Liberal.

Barreto.

E· 110S.0 corl"elill)On­
dent.e em Pal"llil" para
anRunelo. e reelaUlel!lt
o .... A. Loret.te, rua

Cnumartin. 0.61.

PÁ ,TIDAS. CHEGADAS DAS lULU

ParI. da capital:

Consta que estão deai-

gn a r]OH p ira sei' vi I' CI) III ()

agentes físcucs do resencea

mento: no Pará, o dr. Pedro

Ohermout; ni Marunbã», o

til'. Ribeiro da Cunha; nas

Alugôas, o SI'. Ricardo BI·(l ..

mant; e em Santa Cuthari­
na, o sr , Luiz Pires.

CO�UI0 n��UnE

01811.V lÇÕ_'

Sahio da. Recife para Fel"
uando de Noronha o vapor
Alade·ira, que conduz a bor
do Os 59 capoeiras levados

capital federal.

Consta que o sr, ministro
da marinha vai pedir um
credito de 5.000:000$ para
acquisição de material fíu ..

ctuante.'O oerrelo para Barra.Velba cODdul 1.1m­
b,., lIIalll P,lIra S. lI�uel, Camboritl. Ti
til.' e lla,pOQOfoy. O Il, J"u,lll-::para S,Jo­
"� :S�Il'a Tiere_li; ;htlll�llI, �. Jo.{{uim
AI. Coal.l da Serra. Coritiba'aol 8 Campos
.".""•• O ,_ <a.llai- Viaiu.....para SUle
1.'0Ilio. LacOa. Trilldade, IUo Verll,lelllo
• libeirio. O da La,ufla-para S. JOlcl, Pa·
111109&, Garopa�a, Ellieada, )terim, 1mbi­
'.ba, J.nmbu)a. TlIbário, AraraDt:lIá. Ja­
.;aaruu e �.arllIlT.

1I0'11111!0 �: UQaUn

QUARTA. P�RTE
A MENtNA TRIUMPKA

F OLHETIM 188 feroz, pelo ma:it)r �.Ol> deSC:lSpdrOS, Sdl);t e�pera(' a respo�ta d� moça, lllln, 1:1,,0 nào, visto qlle jog,lrno�
desde qUII s� tillha 'd�({o li inex- levant,)u ii grandol cipa d" lontra, as esc()tldidas; ma� eu arranjei UIII
plicaval scena do retrato, entre que a envolvia e eSCililliJU·:le rld' escoad('ljo t,lo bt)rD, que IH a S8-

eUa e Mauo!:!l, no palaclo da rua baix,) das pCllles, COIU aqul:llla fle- ohllra não disstll' lIada, Sonia fica

Barbet-de-Jony. xiblli.iade graciosa de um gi:l,ti. u procurar-me lUujV) tampe) ...

Um dia, Gudofredo 9 a .Mal·- nho que procu ('a calor. muito tempo ... pelo meno,.; uma

queza. da B�aujeu astavlo senta- Depl)ls, deltandu de fóra um lluta.

dO�.!lmbos enoostados a um arbllJ!w, adoravel rusto l'OS11do, !Ia qual, A voz er" c!ara, p3 ril, blstan­

to, eontemplando aquelloi qll'r
debaixo dos cab,.�llus dtl �Ui I, te impe:'iosi, o rosto era adura·

azul, que �e asttlndia a perder da brilhavào dou� esplendidos olhos v<ll, um tanto longo. Cc}ill um

vi�ta ao' seus pé, H g,lbra o qual d�, velludo, que pareclão dous brilho di! côr extr&ordinario.
se balançavão algumas �aivot1lil' dl!lmaates pret0s: Di:! repente a paquellita estre­

ligeiras, na ponta.das vagôls 00" ";'-Spnia anda à minha procura, m'Cltl, (Iobrio a cabeç·l CJffi J. ca-

. duladas,scintillunte� como 89 dia- dil\�j! � '. eçu.ttl ua não lhe ii e VI vianna senti t

POR

espl"ndlda'll<!!nte nelllls, 1I'!gro� e

meióos COlO') os das raç:l,s orieu­
ta'�s, com os hbio,; um tanto groll.
sos tl o IlUrlZ l!gJlrlliH':lnte Io.cha.
tido:
-M�nina. Olg.'!, rn·I!IiIH Olgil,

onde está? dizi!l alia coru vuz IUU­

sic,d e c.'lntIlHt'i, d� UIU
_ eu�anto

e de um tilQbr� ax:tr'1·lr�iIHrio�,
mas co'n Urna ac<:antu lÇlt) lU�ito
es t rang�i r ,i,

Pôz'Stl ao procurar IIOS arbustos,
dep:)is. 110 fim rie alglln� IPinutns,

, proxl.
mou-se de Godofrad _ e da mar­

que:!. I.
-o senhor e a senhora nilo

terão visto p'lssar por llqul uma
rneni n � 10u ra e mu i to b(m ita�
perguiltou ella. ao duque e 41 Vi­
vianna.

E�ta sorrio.
-T,jlvez que dim, disse I!lla,

mas parece 1!!Jij estão j()gaodo as

esconritd,ls C:l eu não PQSSO t1.4llhir
ao pessoa, ,'I l1e a .aQ.h"l:J'.lpr�lI(A..

P013:R.E

PIRUINA
?ULO t'AIGUKOI!

man es ca I 08 o C o as Ives- ig,\I. qq, eu estgu aquI enrolarem-se-Ihe à rod'l da clntu·
A 'MENINA OLGA sem coroado. �Mas jll.a fiC;l in,! uiela, ras- ca, ao paSi() que a vózlnh" diZia

Gotlofredo e Vivianna f,,, la- De repente uma gargalhada pon,lsU' 'Vi9�alina, singularlllilnte I muit) d v 'g'H"lnho:
;-lo pouco, ambos est�vio op- eS"tridente, aguda. semelhante ao impresstóh.l.'Pàr ter junto dil. -Schiu! �lla :!hi Velrn, ella ahi
prjtaidos pela 'me·s.ma dôr. Um, som do mais puro crystal que se si aqll.aU��nho quente e 11'11'- vem!
com eft'ett.o, perguntnA a si mes- de:5pedaç�,�oqu a aliuns passos da voso, HUJ)rP�\1tM1Ii, C;JmQ p.lssaro O Duque de LYB,se qu� tinha
Dl!}, 1ft encontraria" 'um·dia,· &SIl!l marqueza e de seu pai. pergegui<\��:l!A'ilo cêdo sahllf.! do cOlltemplad'l attent:\memt'3 aqllel­
criaQça qUIl, coai as lIuas mãt)si· Ao mesmo tf.)mpo uma pflqueni. ulnh .

: .
- à,

. l� Cflalurlnb'L. sorl'la co 11 aquel-
11ll4_, lhe de.via. trazar o ,perdão ta sahia de uma vereda e pnlt.li- Os grand"If1ft.�18(\CUl'iosos e pro- 1»s UJoc!<Js gentis e gr",Cl<H,J".
daa SUa::! Cjt,ltpaª; ,8.0Qtra., a Sra. pitando-se para Vivianua gritou: fundo:,; contemt#� a por tos· No fim áe alguIH s>lgan lo�. 11 p-
d$�Be.uje"., .��·ta1:� .mordida 00 -Esconda-me. minha �Elnhora, tantes. '

\. �\ !Jarf!�eu uma moç L altil.

'Q�'�9't '�"'1-l"'Nita ",�Il.ii' .esconda-me dept'ess4. -Inquieta ,.� Ttnha o typo tartarl? com Qlbos

'1 ..1
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It\Ji exunel'ado o bacharel

Franci:-;co Rlí'bo8t\ de Paula
Pessoa do logar de pI'OCU­
rador fiscal da thesollral'ia

de fazenda do Ceará.

•

JorD�l ee Oommercto

QiBC0 Liborio Guimarães, e

a HCU pedido, o da alf(lnde�

ga d<.1 cidade do Rio Gran
do Bernardi no Francisco de

Freitas.

bombardear Moçambique; tele- Lisboa, t 9. - 03 subditos 1 lanha e desacate os súbditos da Lisboa, 23 -O estado dos
grammas, porêm, expedidos via inglezos residentes em Portugal, I ramha Victoria residentes em animes é ameaçador; o povo
canal de Suez affirmam que a feridos em seus interesses. resol-' Portugal. possesso não olha mais a conside­
esquadra iugleza das Indias veram enviar a Londres uma O governo, em bem elabora- rações, procurando por todos os

Orientaes aprestava-se para se- commissão afim de solicitar do da nota dingída ás potencias modos irrogar affrontas á Grã­
gUlr para aquella Cidade, afim gabinete de Saint James mode- europêas, historia os aconteci- Bretanha.
de tornar effecuvo o bloqueio e ração na questão anglo-portu mentes que se têm dado relau- Cerca de 4-,000 negociantes
mesmo bombardeai a, caso Por- gueza, visto que a violencia vamente á questão anglo portu- percorrem as ruas exigmdo em

togai não se submeua ás unpo- acarretará contra a Grã-Bretanha gueza, mostra a sem razão da altos brados que seja declarada
sições do gabinete de S. James. à reprovação do mundo inteiro, Inglaterra em querp.r á fina for- guerra á Inglaterra, e pedindo
Lisboa, 17. -Sabe-se aqui que trazendo incalculnveis prejuizos '

ç.l apossar-se de territorios ha ao povo que se 'aliste no exerci-
ma tbesoururia, o bacharel .

a esquadra ingleza da costa ao cornmercio do Reino-Unido.l seculos SUjeitos á suzesania de Lo e armada.
Antonio Ferreira Mello de occidental da Alrica, ora surta Tem aqUi sido milito aprecia- Portugal c termina por fazer elo- O préstito é imponente, sendo
Santiago; no porto da cidade do Cabo da da a altitude patriotica dr� nossos quente appello ás mesmas po· recebido por toda a parte com

Segundo escripturario ria Bela Esperança, preparava-se Irmãos residentes nesse bello e tencias para que, baseadas, na enihusiasucas acclamaçõés.
�drandeg(\ de Pernambuco ,o] �ara se fazer de vela, tendo um progressista paiz, provocando justiça que nos cabe, sirvam de Os campouios dos suburbios
30 bacharel Felippe Lopes uo seus avisos zarpado ha dOIS verdadeiro enthusiasmo todas 3S medianeiras junto ao guvem') de afíluiram em grande massa a

N
dias com rumo d1 Cabo das vezes que as folhas publicam os Saint James, evrtaudo-se assim esta cidade e seguem no couce

1 etto;
, . AgIJlh�s, levando naturalmente nomes dos henemeruus que.com a reahsação de uma prepotencia da procissão crvica, entoando

Segun.l.. oscr ipturano da ordens para o contra almirante a maior espontaneidade, concor- que escandahsana em alto gráo canções patrióticas e dando mui­
alfundega do Pará o 3° R. Frernantle, commandante da rem com quantias avultadas para a civtlisação do nosso seculo to realce á perspectiva com seus
'I'houiaz Odorico de Macedo. esquadra das Indias Oneutaes, a a desaffronta da honra da patria. a o derramamento de muito sau- costumes piuorescos e variega.

Inspector da alfandega qual se acha cruzando ao largo O ultiirrvotssrn. de lord gue precioso, visto Portugal es· dos.
da cidade do Rio Grande, o

do delta do Zambeze. Salisbury provocou um belhssi- Lar disposto a não ceder, ainda A guarnição acha-se toda em

L' b 18 O it
- mo e energico manifesto de La- que sej a forçado a lançar mão armas c de prompudão. Patru-1 ° escripturario da thcsou- IS J3, •

- exerci o pnn'
, .

'f t f d uno Coelho, publicado hoje no das armas. lhas dobradas de iuíanteria e
raria de f.zend« cresse es-- Clpla amam es ar-se, azen o

publ.camente causa commum Seculo. Em rrueetiirvg monstro effe- cavallaria percorrem 3:; ruas,
tado Achilles Porto Ale- A poliuca britannica é escal- ctuado hontem nesta capital, fi· sem comtudo obstarem as manr-com o povo.

Nos cafés, no Chiado e praças pelada de modo cruel mas ver- con resolvido fundar-se uma as- festações publicas.
mais concorridas desta capital dadeiro pelo illustr e publicrsta. sociação, que Lerá por fito apon· Desde hontem, do meio-dia,
os officiaes de todas as armas Em pai agraphos hnlhanussi- tar q'laes os negociantes que, que esta capital está em estado
reúnem-se aos grupos e tornam mos e enthususucos aventa a baldes de patriotismo, conu- de Sitio e o telegrupho sob irn­

pane nos rrueebiruge hosus á grandlllsa Idel de O[M federação nuem a importar géneros de mediata fiscalisação dos agente"
I I t das nações latinas, especie de procedencia msleza. do governo. .

ng a erra. .,

Hontem, 20 destes officiaes, colossal zoll.uereirc que sirva 05 animes estão mais calmos A legação e cons!llildo ingle
em sua maIOria de cavallaria, de antemural á ambição desmar- depois que o povo se convenceu zes estão guardados por nume·

foram presos por ordem do mi- cada e egolstlca oas raças angl,)- de que a imprensa liberai de roso contingente da guarda mu·

[listro da guerra pnr terem pro-
saxonica e teutonica. todos os paizes, inclusive a da nicipill.. -

fligado em altas vozes 9 proce· Madrid, 20. -Mais de vlllte propria Inglaterra, dá razão a O IIr. Glym Petre, ministro
dlmento da Grã-Bretanha e dado lOll pessoas reuniram se na pra. Portagal. da Inglaterra jUD_to a e�ta cOrte,
morras ao gabinete Salisbury. ça real desta cidade, e de um 10- Lisboa, 22. - Na RU5sia, deQ as neeeiSafliU providenCiaS

No Porto os animos acbam-se gar elevado fizeram,se ouvir di. como 'na Fraoça e He:tPlnha, a ,para. que a esqQ"adra in&lela do
muito excitadtls, receiando se versos oradores, no meio de imprensa manlfesta·se sympa· Medlterraneo nã� entrl1ss� n'es-
tumultos que podem redundar profundo silencio. thlca a Portugal. te porto,

. afim de aVllar-se al-
em lastimavüis excessos contra Os mesmos oradores historia- O JornaL de S. Pe- gum conflicto iério da marillba-
�ubdltos inglezes. ram os IDcldentes havdos entre tersbUT'go é de parecer 4ue gem com o povo sobremodo

A policia confessa-se impo- Partugll tl Inglaterra, 5rmaram a Inglaterra cleve aceitar a arbi- exalladu. -

lenle ante J exasperação do os direitos d'aquelle, expuzeram tr:lgem, sob pena das outras po·
povo, que já principia a desaca- o procedimento IDlq110 de lord tenclas a fNçarem a isso.
tal-a. Sallsbury e ClinCltaram 05 eilpe- Em todas as redacções dos

As classes conservad&ras t�m· ctadores a manifeslar-se em fa· jornaes desta capital estão aber­
bem manifestam-se muito resen· vor de Portllgal, que se preten· tas sllbscripções destinadas a

tidas. dia c3pC'llar àe seus direitos até auxiliar o governo na construc·

O commercio desta capital e o então respeitados. ção das obras tie defes:! de n05sa OuroPreto00 PurLo protestaram energica A enorme multidão prorom· costa.

mente ct)ntra o uUimOJtu...--.,"& peu em vivas a Portug,d e deu O povo obrigou as casas in- (Continuação)
apresentado ao nosso governo arrhas de acompanhal.o na reino gleza3 a recharem, forçando .Quaes esses aggravos 1 De-

pelo gablOete de SalDt James. vindicação de seus domicios e tambem ,dgumas casas nacionaes chno.u-o� o chefe do governo
O mesmQ commercio nega se lia desaffront:\ das oflensas que a retirarem das vitrllles os ge. proVlsorlO.

(" receb"f merl'.aa'orl'qs l\, moedas t I gl te lhe d'
,

glez's expo'to
Outros ouvi no quartel da

• v �" porven ura a n (l rra 1- neros 10 t.. :s s. minha prisão e enumerava-os
I oglezas. ngisse. Urna casa de comestlveis, pro, a imprensa, que fomentou a

O governo, instado para se Berlim, 20.- O principe de xima ao arsenal de marinba, foi desordem. '

m:lnlfestar sobre os ullimos Bismarck, em varias conferen- apedrejada;jpelos aspirantes, por Nes.sas arguiçõ�s.algumas são
acontecimentos, declarou que ci;:i:', Jeclarou que com relação conservar expostas latas de bis- �ecuhares ao mmlsterio a que
adoptar ia todas as medidas len· ao (00 flicto levall tado entre ln- cou tos Brigbt. tIve a honra de, presidir, outras
dent35 a manter a ordem e pro- glaterra e Portugal, sobre a poso Ainda não satisfeitos. os mes· compreh�ndem todos os gover·

Rheum�tismo - Oura teger os interesfes mdlviduaes. se da região orleatal da Afrlca, mos aspirantes apoderaram.se _nos anterIOres, ou antes, os po-
completa com o E,lixir de V<lIame Declarou mais que e�tav'\ vi- a Allemanha seguiria urna poli. das latas, esnsi_ndo as no meio deres constituidos.
e GUi:\CO, de Raullvelr�, gilallte para que os direitos de tlca de observaçãtl. da rua. Examinarei rapidamente to-

das eHas.Poriogal não fossem postergados, Lisboa, 21. - ToJas a3 clas· A imprensa inglez1'uconselha

POI)f}1UG �I p INGLArr�RRA 1 f J 'fi I d I r d
As arguições que não podem

.l ti � . � aine a qU(;
.

asse necessarlll er se.; procuram a por a provar represa las, ec aron o em arLl-
ser levadas á conta do mmiste-

j

I ramar a IJltIlTI:\ gl:ta J,) sa!Jgue publicamente a ilU:1 reprovação gos furibun�os que os purtugue· rio decahido, mas a de todos
LI�b\)a, 17 de Jane;fll. - O,:;! portugue.z em defeza Ja honra e resenlimento para com a In· zes, dandu prllvas de semelhante os seus ántecessores. ou me-

aLllmos contlnuCim exaltados, nãu nacional. glaterra. raiva iOlptHente,bem mO!ltravam lhor, dos poderes constituidos
obst"nte o governo envidar tudo «A Inglaterra tem a força, O duque de Palmella, spor. que descenrilam c de orna raça são as seguintes:

. •

pala ::.lLldazer a opinião pubil' disse o preSidente Jo conselho:J, tS7"(õa.,n notavel, mUito apolo. de traficante� de escravos "t, pa- la-Nenhuma influeo­
ca. uma commissão que hontem o glsta dos costumes inglezes e .Pdvras tex.tllaes. cir do elementn mili-

Nas ruas é grande o movi· procurou, mas o direito está do 111llmamente relaclOnaJ I com o� O governo, no intuito de tar no governo do paiz.
menta, torn'\ndo·se dlfficd a po- nosso lado. princ'paes clubs do high loiS. eVitar success(\s mais graves, Não é essa a sua missão em
1 cia conter os mais exaltados, (I Vão longe os tempos em han de Londfe�, não con:t(en prohlbio que os jornaes tratas- paiz regularmente organÍsado.

Ira o
I!)

Segundo escripturario da
thesourar ia de Pernambuco,
o 3° Ãntonio José da Silva

Samient«;
Inspector da thesouraria

rio Geará, o 3° escr ipturario
riu thesouro nacional Ju­
veucio ele Siqueira Mendes;

, Proourador fiscal d., mes-

Con�tipaçõe.-O Angico
cow ToIu a Guaco,de RlUI v8ir,
cura radicalwf!ot9.

'

grei
Continuo do thesouro na­

cional Valentim Ji)tlé Ta�
vares.

Foram uuosentados:
(

O inspecto!' (h thesoura

ria nacion,d de fazenda da

Bahid Havmunrlo da Silva
"

Cunha e, a seu pediGo, o ela

alfandega da cidade do Rio

Grande Bentn José Martins

Menezes;
O 2° escripturario da

thesouraria da Parahyha
Joaquim Francisco du Nas

cimento; .

A seu pedido) o 31) esüT'i·

pturario da alflinrlega de

Pernambuco Joaquim Emy­
gdio de Suuza Gouveia;

O porteiro da thesouraría
de fazenda du Paraná Fran- MANIFESTO

gueza.
Os operar io':, em grandes pro·

cissões clvicas, rel're�entam con·

tra o u,Uima.tum da Ingla­
terra, adhenndo a esta manifes·
tação a ASSOCiação Commercial.

O povo, em meetin{1 per·
manenle, pede a dissolação das
camaras, intimando o govel'Oo a

re-olve,.
. pur SI a' quostão da

Africa Ow,ó\al.
'

verna'r pela obvia razão de que
para lhe resistir aos desmandos
fôra mister que as outras cla�-'
ses se armassem' tambem, si­
tuação intoleravel e absurda.

Mas a verdade é que, no

Brazil. aos representantes do
exercito e da armada não esta­
vam tolhidos os meios pelos
quaes podiam, como quaesquer
outros cidadãos, aspirar ao vo­

'o.popular, 'er�eIlLrada no par-

por terem dado morras á lu· arrancando os mais fortes o ter- za neSta carllal as medalhas que
glaterra. ritorio e posse3sões aos mais lhe foram cOllferldas PQf serv.i·

AgutHdam·se com anciedade fiacos. ços prestados á Ingla�ó��a, aca-
notiCias da costa oflental da « Hoje ternos do nosso lado a ba de despedir tod�JI. os seus

Afrlca. 0Pli' Ião do mllndo inteiro e mais criados e palafrene':iros' inglezes.
CIrculam bo:\tos os mais con- do que tudo a consciencla do Os jornaes offiC'lbsos do. Reino

tradlct(HIOS �obre a attitude dos I nosso direito, que DOí- retempera Unll)o usam de ,1ibguagem aCfl­

ínglezes em Oelagoa Bay, MO-ia alma c dará força aos nossos moniosa c()ntra)t:�r. Lopo Vaz
çamblquc e delta do Zambeze. I braço.! para repellil' com energia. de Sampaio e '1\J.�iJq� mllllstro da

O governo fez constar que a! toda:; as ImpOSições, venbam justiça, por Consenti;' que o po-
lnglaterla não deu orde[js paral ellas de onde vierem.» vo iusulte aS'_rUlas do Grão-Bre·

, .Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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� .. -!lnsuOciencia do
soldo

E' a sorte commum de todos
os funccionarios no Brazil. Não
ha cathegoria, não ha classe
que tenha Ivencimentos avulta­
dos, relativamente á sua posi­
ção. O imperador era o sobe­
rano que gozava de menor lista
civil, quasi toda despendida
em . beneficio dos pobres .:m

obras de utilidade publica. Vi­
via sem fausto e com maior
simplicidade do que muitos dos
sims subditos. Entretanto, o

militar tinha sobre todos os

outros servidores uma grande
vantagem-legar á familia me­

tade do soldo. '

lamento, dahi ascender aos al-
.'

EDITAES ,English-language
i .�����l����l,���)��í�j���)�$1:������••�

�:tad��gos da governação .
do

AICandega do Desterro Ea sylesrsons 111 �.;.i p�'lV �f; T tJ � '[ir,:} rl� t If'll';� -1':1 Mn.] r/i Illr� � �� �I ���f,
'

E não raros têm sido depu- De ordem do cidadão Inspector apply to �$ � 1 1 � I,j ii ii / rl � 1 1 I � 1tados, senadores e ministros. da Alfandega se faz publico, para I

�� _ lU ll. L! lU 11 11 I r. 1 l •
Caxias. Rego Barros, Manoel conhecimento dos interessados. NUNES DE FRU:ITAS I�,

VFelizardo, Bellegarde, Jerony- que do lo até28 de Fevereiro pro-

COLLEGIO PRI�IIrARYlO ',í �.·�.'t.' b\a[�o�.]e de �ngico compostomo Coelho Delamare Osorio ximo futuro, se acha aberta a co-

LU
'"" Ü

Pelotas e �uitos outros era� .hrança do imposto de industrias e

II
�1

C �
militares e governaram. profissões, correspondente ao �o RUA DA PEDREIRA N. 21 � TC)]ú emGuaco INenhum homem politico teve semestre do corrente exerct�1O A abaixo assig na d a, ten,!o J(-J

I
�0) '- -

_
W. ... d sem multa alguma, ficando da- Qi!"l r'lO"''-P .... ,..�-·;"'jAO DE R ULIVEIRA �nun?a �alOr prestígio O que quella data em diante sujeitos a retirar se d est.r G3pital, re-o l ve u �� ""' L11 l...}ólY iJ A _

o prIme�r? de�te� ge�eraes.. de 10 % os collectados que dei- concluir n,esb �at:l eom o colleg io I �.; Approoado pela Inspectoria de Hygiene Publicale premiadoeIDo ministério [ultimo faziam xarem de satisfazer. sob sua d�recça.o. ,�;;) com a 'medalha de ia classe na Exposição Pro- •
parte dois militares, Alfandega do Desterro, 27 de Aproveita a opportu nidads ;;;'; oincial de 1888 fiAo envez de serem elIes pri- Janeiro de 1890,-0 lançador. para agl"adec;.,r aos senhor-es p ',lS �Ó' Usadocolt1 fcliz resUltado no Imperial Hospital de Caridade do'tevados de influencia nos nego- Olympio dos A C. Pinto. de sua.s al um n as ii hoa vont:lQi3 ��DostOrt'o. Reoonl1ecldo Cfficaz r I tratamento elas TOSSES, BRON-.

B 1 e co nfiano, .l lum tad., o u e sempre. <4.!Jli,CHlTES,. HOUQUIDAO, AS" "fiA, COQ.uELUCHE,RESD'RIADOS,�,9cios publicos, via-se no razi �"""""""='M' :tft:. ,,'Upt' """".I..... v. 'I
- lha dispeusa ra.u. �$;1� PERD,� DA VOZ, DEFLP' .

, e em toelas as demais moiestias das ��O q:ue talvez em nenhum outro DECLARA-ÇOES D st '). 18 (L� Janeiro de �.>.' VIaS reSplratSl'l_lLS, conf- d attestarn o� seguintescavalheiros: �t 1 it l'
es e r i ( , ".

'"

.: ���� Dr. J.?ao Frt .sco Lopes Rodrigues, medico �PaIZ acon eça:- p eI earem 1- --.-- ,----"... _ ... .---- ,,_

1890 Ad l d R d F D .

,- ei a e asa e a1 ta. '%� _

r. II rederioo Rolla, medico tivremente eleicões em hostili-
Ty'CEU DD1lRTEC D nVDICIOC �, Dr. Duarte Paranhos Schutel , me�ic� " ., �dade franca contra o governo e L 1) 1 u l:J Ui' tt u Eu abaixo assrgnado deolar o ''f-'/ pr. Joaquim Pauleta Bastos de Oliveira, JUIZ de direito a

t a elle n
.

J
. �-0i Dr. Felisberto Montenegro, JUIz municipal do� Desterro •escreverem con r ,a im-

O Director d'esta casa de ius que, O'ê�t;) (ata, comprei a meu ��.;; Padre Manuel Joaquim Alves Soares, vigario do Desterro �Prensa, militares de serviço f I, Pedr - J ão nTo II S IJ', pc J' '\ ...s
..

:� Padre ]\Iig-uG� Murno, vizario de S. Miguel �Juuecão popular az uublico (Iue pai :, U •. i vv I ,. ,! "u
� r. d F'

'J

�activo, sem que d'ahi resultas- "[ f .

,j (i(Ji .·h re raucisco Pecll'O da Cunha, vigario de S. José �as aulas d'este t\:LabeieclmerllO na, com t.uíus os 5eU5 pertences, '11, José Lino Alvares Cabrnl, negociante ""-�se o m.enor prejuízo para a sua
fi d d

. '�.l. Antonio F eyesl b ind tri 1 �..reabrem se a 3 de Fevereiro canc o to I) o act vo (�passlvo \�d' r e en, in us na _"
carreira.

b I 1 rl �� .�n�onio Alves Ferreira, pltotog�apho �
p. f. e que todos 06 dias, das 7

.

a meu cargl) e r espons» i lUauG. "'� "raJor JcsUlno Antomo da SIlveira �,

ás 9 da ojlLe, acha-je aberta a Desterro, 10 de hn81f'1l do .�) Manoel Gemininno de Gouvêrt, negocifl.nte •
� 1890 \,' A W <0;; Thomaz Teix��!'a. Couto, artist� !�matricula pa�a OR alumnos e as I' • '-lnARCOS H,DOLPHO OI.L" "" Pcdro Davlcllallmhcrg, negoCl:lllte :{..fi t�j ; ,J 0:10 1\11111er, negocian te �alumnas que qUlzercm esLudarI. . "--.

--

�:.; Deolilldfl. t-:osa de Jesus �as dlsciplmas seguintes: Eu abaiXO tJ.sslgnaJ,) declaro
q",,"" Canitão Mariano ,"Iase

€�
ia. lettras (para adultos) I�que, n'e.�ta data, vendi a mel] ,.;,,� João Francisco Regis Junior, negociante �,.

fill M !} d I h W II ()'; Henrique Bergmann, negociante �1" letLrás (para creanças) _

1 1'1 l a"c, S ,� o p o o mi, '7;� Francisco X;avier Pachcco, gual'drt-livros .�I I d t 'I s 'e -� �,.'."!! L'vel!o :\Iartllls Barbosa, !ruarda-ltvros "

Portoau z [l la pa afla eom Ol l'S C � IL
...

J �.

I!l ! f' d I �;� Antonio ]iamalhoda SilvrtXavier, negociante tiFrancez r pertences, dCanr o tou" o aCliVJ. Amphiloquio Nunes Pil'es,I.rofessor %-ft.
I �fr,.� Dulce Bnl)tista de Oliveira �.\Allemão e P;\SS

..

IVO, a se.o cargo e I eSplHj- - /
_,

b I d �2,�� Bel'llrtrdino .José dos Santos, machinista •Volapük . sa i I aUe.
(>1(> H.odolpho Crmdido da Natividade, machinista �

h I I ! D,·te··' iO d' J oel"O de .... � Doming:osJosé Gonc.alves,despachantedaAltimdega. '�_Geogl'ap ia gera e e ementos t,.'! I c, � I ,� �

de hisLOrla un'lversal I i890.- PE[)RO .TOAO WOLL. t$\� � lf.}.!� 500 UnSTADOS QUE SEl\AO PUSLIC,AOOS "
eb

.

h' h'
.

d
I� --"'-=-,.",..=-� �� Este preparado em bem pouco 'tempo adquiri0 uma reputação.

. o'rograp la e Ist0111 o I�·.o:..
•

�� r'''' �� como nenhum outro congenere, devido não s6 aos seus salutares�S'nu,l 1 AI\fN U1\(0101':) �� effeitos, como tambem ao delicadissimo sabor, e preço ao alcance de�

CA�:�h�lgl��I��la =:ARIA LA�:����=:�� �rOdOSIFraSCO. • • 1J.$500 ;
R d '�.'51> Encontra-se em todas ns pharmacias e drogarias da America do Sul�AI

.

G' t
Agostinho José aymun 0, ,.,/?> ",De��ll���).) eomelna
Juliana Laura da Conceição e �.'. RAULINO HORr� & OLIVEIRA "
Dominga& l{osa da Conceição, ,� f�Musl'ca ",,',� UNICOS FABlUCANTES E PROPRIETARlOS fipadrinhos e màl d3. finada �íla- <l'''''"'

•Typc'graphia da Laura da IConcei- �_:�.". _. ' _8.A,NT.A, C
.. A.TI_I.ARINA - DESTERRO �O b'

.

d çã .. cCosta, muito agradecem ...,,,
�. fia alxo asslgna o espera , t��.'fit,.i!�'t���l��e���t�?,f,*lto.��'tl��.�����tl����t»concurrencia ás �l1las, digna dos ás pessoas que ilzerarn o acto ca- -..tí'V';;y-;.v..,)'''..-''_'-''''<>'W'�3�;__t';,.f.i'..R��''w,gW�i....��i _

. ridoso de conduzir o cadaver aO
esfJlços dos illusLrados proles- cemiterio pllblieo e tambem ás
:lores que paLrioLicarnente lra, que a acompanharam durante a

balham na propaganda de ensi· moletia; e aprovilitam o ense-

00 popular. jo para convidarem áquellas pes
Sec.retarla do Lyceu, 25 de soas e outJas de sua amizade a

a·ssistirem a missa do 7· dia, queJàneiro de f890.-0 director, se ha de celebrar a 30 do corren-
Dr. P. GUIMARÃES.' te, na capella de S SelHstlàu, u­

cando desde já eternamente gt'a­
tos.COMMERCIO

ADVOGADO '00 O N T I N E
Anhu!' Ferreira de Mello,

recentemente proVISIOnado pela
Relação de Porto Alegre, don­
de 3c"b:l do chegar, tem sen es�

criptorlo [l;\ C!(hdfJ de S. José,
eoc,;rregJndom�,c de CJUS:1S Cf 1-

me', �ornmerel:.le�, clvel5, or­

olnU'd 'g,e IS etc. Llnto no fôro
d'es!..; C;�int .1, C!l�lJU no d'aquel­
Ia cid�Hie, e em S. Miguel e S8U

termo.

DR. RIEDEL

'J

3· - Inju.ti�all nOIl

proDloções.
.

E' natural que se déssem,
como as ha em todos 0& paizes
e em desvantagem de todas as

classes de funccionarios. Mas
relativamente aos militares,
essas injustiças eram em muito
meIlor escala .pelas regras que
presidiam os acces�os. Nos pos­
tos subalternos dOIS terços das
vagas se preenchiam por anti­
guidade absoluta e um terço
por merecimento.

Nos superiores a promoção AOdependia do merecimento, que
.

não ficava ao arbltrio do go­
verno apreciar, pois tinha de

cingir-se a uma lista organisa­
da pela commissão de l?romo­
çóes composta de oflicIaes do
exercito e presidida pelQ aj u­
dante-general, naturalmente
interessados em que não fossem
preteridos os direitos da corpo­
raçãb a que pertenciam.
Sirvo o meu paiz, envolvo­

me activamente nos negücios
publicos ha mais �e. trinta a�­
nos; não tenho notICla de fUZI­
lamento de 'uma praça de pret
sequer em todo esse largo pe­
riodo, salvas rarissimas vezes

em acampamento de guerra;
não me consta que nas fortale­
zas.ou quarteis haja ou tenha
havido officiaes cumprindo sen-·

tença; se algum, ainda mais
raro, foi a isso condemnado, o

tempo decorrido apagou-lhe a

lembrança; não houve,em todo
esso prazo' uma só degradação
de posto. . .

As patentes milita;res eram

vitalicias; nenhum officia1 po- A.ULA PARTICULARdia ser privad.' do seu posto, , ". '. .

honras e privilegios senão por ..
LUlza Bernardma Carp'3s, abrto

t d· 1 d" a rua do Coronel Fernando Ma-sen en9a passa 'a
.

em JU ga, )
chado n. 18, sua aula· part'iculardos trIbu�ae� comp�stos do� para o ensino de primeir'l$ letras,

s�us pares ,e. p�r_ dellCtos p,re- prendas domesticas, ;:lor eommo­
VlstOs na legls1aça.o respectIva I do preço. recebendo meninos e

que, embora antIquaqa, lhes: rneni9aE .

gàf!\�tia plena defeza. I Desterro, 16 de Janeirode 18DO.
,I. (Contin.tf�)., . -Lui�a Bernarúma ,Carpes.

Os abaixo assignados dec[;,rllm
ao commercio desta cld�de e róra
d'ella que dissolveram amigavel,
monte, no dia 15 do corrente, '}l
sociedade que ttnllaUl em negocio
de ferragens CUjil girava �()b a

firma de Lino & e., ficando

CHACARA

todo o activo e pasdivo dei flxtlO­
cta firma a cargo do sacio Cyrd.­
io Lop'ls de H-Iro, e livre Ile toria
a responsabilidade present>;! e fu­
tura o SOCIO José Lino Alvares
C-Ibral.
Desterro, 18 de fJaneiro de

1890. --Cyrillo Lopes 'de Haro­
Jose Lino A lvare.� Cabral.

Vende-se a excollente
chacarl:l e casa n. 32, á rua

rio Almirante Alvitll, com

grandes acommodaçõeB para
t'almlii1, tendo b;J(i. aguil,
graBde pastú para aninwes
e bastante telT0t1U paril
plantações.

Pal'i1 tn.tal'

me:HlHllcaZ<l.

Collegio
.

Werner VENDE-SE, na Lidado de S,
José, lIma cbacara á rua da

E,ptlrança, com 86m de frente e
com 140 ditos de fGlldos, com
arvores fructifera:;, plantação
de cafeeiros, bôa agua pola­
vél e urna mOl'ilUiI. de casa, so­
bradad.l e edificada. á frente, e

bem a�slrn un, ti)rrenOS uas ver

tentes do Riberão do MOlHa, dls­
tricto da VILa de Tljuc:a" Grande
com 189m de frente e 1980 tlltos

As aul'\s d'este culleglo re

abriram-sr, a sete do CI)freote.

Deslerro, 9 -1--90.- LUIz
AUGUSTJ WERNIiR-FAUSTO Au
GU�TO WERNER -- MARIA GUI­
LHERMlNA WERNER-MAlHA Ih·
NIGNA WERNER· CARLOTA AGUE
DA WERNER.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JorIlal ae Oommerol0

COMPANHIA I VEID["SE ITOSSEI TOSSE;
(l���f�I]�1 R�'111f �J DI !GU!'R

....

�INTI'��ac�����t��ap:I��� �: �O�C�:f XAROPE PE�TORAL DE ANGICO E

I' a j dous remosd� voga_e vella. A OAMBARA'
J � � I

• .L I t�atar com Jose Estevão do Nas-
Cimento, em S. José, o MBLHOR B MAIS EFFICAZ BALSAI(O CONHBCIDO PA.A. OURÁ. III

ÇpOUGAS HOl?AS
'

Tosses, Defluxo, Resfriados, Constipações, Rouquidão,
che, Oatharro pulmonar, Bronchite aguda e éhronica,
Tysiea do pulmão e da larynge e toda ... as molestlas
eho-pulmonareli.

A acção deste peitoral é tão rapida e corta, que com elle pou­
sai horas são sufficientes para deballar-se a mais violenta tosse; as­
cim toda a pessoa que o experimentar uma vez, ficará tão satisfeita
com os resultados obtidos que não quererá mais fazer U80 da ou­
tras preparações e o adoptará para sempre como remedio caseiro,

Aconselhamos pois aos doentes a experimentar OI!' seus ,trei.
tos cem um unico vidro. Vende-se na drogaria
E1yseu, successor de

LVII BO•• "C�

RUA THEOPHILO OTTONI

Capital. . .. . 1.000:000$000
4 4

Esta companhia acha-se estabelecida á rua Theophilo Ottoni n.
4, lo andar e�tem os seus trapiches de deposito á rua da Sande ns.

52, 5,1 e 94, sendo seu objecto:
Comprar. vender e receber á commissão, com preço fixado ou

sujeito as condições do mercado, qualquer partida de aguardente,
álcool, laranginha e mel;
I", Adiantar dinheiro sobre safras de aguardente e alcool, a lavra­
dores e engenhos centraes ou aos seus commettentes, a juro razoa­

vel; áqnelles mediante contracto de penbor mercantil ou abono e a

estes sobre o valor dos generos que consignarem, computado pelo
estado do mercado e depositados nos trapiches da companhia, com
preço marcado, até que o mercado permitta collocal-os. segundo as

ordens dos committentes.
Alugar ou vender, mediante convenção, qualquer partida de

cascos vasios para couducção de generos;
Armazenar aguardente e alcool de conta alheia ou o que, com

preço estabelecido.esperar melhor collocação no mercado mediante o

preço de 1�000 até oito dias de estadia ou passagem em seus trapi­
ches, e 2$500 por mez ou fracção, cada pipa, durante o primeiro mez

e 1$000 do segundo mez em diante: com garantia effectíva de segu­
ro e pequenos consertos, para evitar vasamentos, por conta da com­

paahia;
Dar sabida a qualquer partida de pipas para embarque em tran­

sito pelos seus trapiches mediante 500 réis por pipa cheia e 200 réis
por pipa vasia desde que não demore a expedição além da horas. '

Comprar, vender e receber á commissão todo e qualquer artigo'
que lbe convenha, mediante autorisação do conselho fiscal,
�llJff!H:�t'1.; - «(:)»-
�,12t{A companhia remette preços correntes impressos e ioformações
exactas do estado do mercado de aguardente, gratuitamente a qnem
pedir.

CARNE, FERRO e QUINA

VINHOFERRUGINOSOAROUD
EXTRAHIDO DE TODOS os PRINCIPIOS SOLUVEIS DA CARNE

(J,t,nNi:!:, FERRO e QUIIW,t, I Dez annos de exíto constante e as affirmacões
das mais altas sumidades da scíencía médica.provam que a assocíacão da (JOrDe,
do !Fel'I'O e da Quino, constitue o mais energíco reparador ate hoje conhecido
para curar: a cniorose, a Anemia, a Menstrzeacâo dolorosa, a Pobresa e a Altera­
çeo do sanoue, o Rackitismo, as Affecções escroiutosas e escorouttcas, etc. O ViDbo
Fel'ru;:;illoso ,t,roud é, com erreíto, o uníco que reune tudo que tonifica e for­
tifica os orgãos, regularisa e augmenta consideravelmente as forcas ou restitue
o Vivo?' e puresa do sangue empobrecido, a Cor e a Energia vita"t.
Venda por grosso,em Paris,na Pharm' de J, FERRÉ,r.Richelieu,102, Successor de AROUD

SEM DI�TA NEM MODIFICAÇÕES DE COSTUME
Especificas preparados pelo pharmaceutico

EUGENro MARQUES DE HOLLANDA
RIO DE JA..N"EIEO

Auctorisados por decreto :mperial e :ten'trtamento de
Hygrene da Republica Argentina

Laurea dos com medalhas de ouro de
';'1" classe no Brazil, Paris, Antuerpia, Rio da

"

Prata e Berlim
j''7.yI("!'��

8alsa, aroba e Manacá (depurativo vegetal.)-Cura todas as molestI8s
a pell e, d3rthros, eczema, boubas, empingens, lepra, escrophulas «rheumatiss

.

mos)) agudos ou chronicos e todas as atlecções de origem syphilitica, por mais
rebeldes que tenham sido a qualquer tratamento, usado sem dieta alguma e

exposto ao tempo,empregado em todas as idades e sexo, pois não contém mer­

curio e nem nenhum dos compostm;,
Pilulas purgativas de Velamina-Combatem as prisões de ventre, são

depurativas, reguladoras daR crises mensues e das defecações irregulares, sem

produzir a menor colica.
Kixir carminativo de imberibina--Restabelece os dyspepticos, facilita as

digestões, promove as defecações difficeis ou irregulares, combate a enxa­

qucca, fll1tnlenciti, prisões de ventre e colicas nervosas,

Vinho de ananaz ferruginoso e quinado--Debella as chloro-anemias, a
hypoemia inter-tropical, pobreza de sangue e opilações, reconstitue os hydro­
picos e beri-bel'Icos, infiltrações do rosto e pés, combate efficazmente a escro-

phulide, a leucorrhéa e a mais profunda anemia. \

Xarope peitoral de aroeira e mutamba-Produz os mais beneficos resul­
tndos na cura das molestias das vias respiratorias, catarrho pulmonar, bron­
chites agudas ou chronicas, hemoptyses, laryngite, broncorrnéa, coqueluche,
asthma incipiente e tosse nocturna pertinaz.

Vinho de jurubeba simples, ferruginoso em vinho de cajú-Efficazes nas

\�fiammações do figado e baço, hepatite,«splenites agudas ou chroJil.icas», devi­
:as ás febres intermittentes e perniciosas,

Vinho de cacau lactophosphato de cal quinado-peptona.-Sempre que o

organismo reclamar restaurador energico, como na anemia, chlorose, limpha­
tismo, escrophulas, l'achitismo e perdas de forcas e debilidade é de grande
vantagem o emprego deste medicamento,

•

A todos estes preparados e outros do mesmo autor acompanham bullas,
onde são indicados o modo de usar, dietas e attestacões de curas realisadas em
condições difficeis.

•

1'tI.J�xa.ndre :Nicoli..,.,

�
I

AO COMlVlERCIO
OLEO DE RICINO SEM CHEIRO E SEM SABOR

outros V(�gfltaes da fabrice de Gllilhet'me Scheeffer, de Blumenau

d�6po�itto na Pharmacia e drogaria de

\ RAUliNO HOR� & OLIVEIRA
15 RUA. DO COMWLEROlO 15

Aluga-se
c sobrado n. 6, á rua de José
Joaquim da Veiga, antiga do Prín­
oipe, pintado e fOI rado de novo,
com grandes aecumtnodações para
Iamilia. Vende-se também por
vinte contos de réis, o sabrado n.

2 á rua Trajano, Para tratar- se
com

Lnnocencio J. da Costa Campinas

_deCopahibat8de Soda
Não causa nem irritação nem dór
enãomancha a roupa. KDlpre�.rla
só oujuntameute com as Capa'das de
Raquin (approvadall pela.
Academia de Medicina. de

Paria] eura em muito pouco tempo as

gonorrhe�" mais intensas,
Muito uliltambam 1omoproBerva. civ:»,
Exija-s. a essimstur« d. RAQUIN,
DEPoSITaS: FUMOUZE-ALBESPEYRES
78, FAUBOURG SA1NT-lJr.NIS,Pari"

E em todas a. boas ptiarmacia«
do tx!ratlf1eiro.

FLORES ARTIFICIAES
TINTA.8

A pharcnacia Popular de Nico
lich & C. acaba de receber dire­
ctamente da Ing laterra um va­

riado sortimento de tintas de to­
das as côres pata flores ar tifl­
ciass.

PERDEU-SE no dia 8 do
corrente, da Praia de Fóra

até o trapiche do Mercado, um

alfinete de brilhante. Quem
o achar lerá a bondade de man­

dar entregar ao ahaixo assignn
do que será bem gratificado.
Innocencio J. da Costa Campinas

ALUGA-SE
os baixos do predio de dous
andares situado na Praça 15
de Novembro, espeoiaes
,para o oommereio,

• Informa-se no mesmo

prédio. das 9 át; 4.

GARGANTA
voz e BOCCA

PASTILHAS DE DETHAN
Recommendadas contra as Doenças

da Garganta, Extincções da Voz,
Innammações da Bocca, Effeitoa
perniciosos doMercurio, Irritação
causada pelo fumo, e particularmente
aos Siirs.PREGADORES, PROFES­
SORES, e CANTORES para lhes
facilitar a emissão da voz.

Exigir em o rotulo a ffrma
Adh, DETHAN, Ph" em PARIS,

TRASPASSA-SE
O botequim c casa de pasto á
rua de João Pinto n. t6, fazen­
do bom negocIo e afreguezado.
Faz,se qualquer negocio Tisto o

dODO ler de retirar-se para o Rio
de Janeiro.

TOSSES
Recomenda-se ao publico o xarope

de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta de Hygiene Publica,
maravilhoso medicamento, preparado
com a decantada gomma de an�ico do
Pará e alcatrão de Noruega. E efRcaz
para todas as enfermidades do peito
agudas ou chronicas, como ·aejão:
bronchites,catharr08, de:fluxos, tosses,
rebeldes, asthma, etc.
Este excellente medicamento prepa­

ra-se no Rio de Janeiro, na Pharmacia
Rragantina de Mendes Bragança &
Comp., e acha-se á venda n'esta cid...
tie aa-PIU.BKACU, POPUUB.

Ocquelu­
Asthma.
Oron.

R..u.a de Joã.o Pin."to :n... 9

CHAl )I�� )8
3 RUA DE JOÃO PINTO 3
Acaba de chegar para a Caaa eilipeelal d� chapéoli!l"

pelo ultimo vapor, um grande e variado sortimento de artigos refe­
rentes a este ramo de negocio, a saber:

Ohapéos abas duras, para homens, cousa especial
Chapêos abas moles, para lilomens, cousa espeeial
Ohapéos abas duras.par a rapazes, fazenda superior
Ohapeos abas moles,para rapazes,fazenda superiores
Chapéos diversas qualidades.para meninas e memnos.
Toucados de setim para baptisado, fazenda superior
Ghapéos de sól, para homens, cabo de aço, fa.tenda - nposiçl(l,

cousa muito e muito 8special.
Ohapéos de sól, seda de duas côrell,eom CIl�O d••ÇO II moI, pa.ra"

fechar, fazenda especial,
Ohapéos de sól,tambem cabo dti aço fdZ9nda mui\o bo ..
Ohspéos de sol, s lpaca seda, o qUtf hll de bom ,1I4IS18 genero, co�

eabosnovidades: emfim-s-ehapêos d. sol fi de cabeça.de e�ja barat8'll
a superioridade �6 li publico poderá t:0I1V6nCerSI! fazcn�do UdJa l'!ilt�­
a e!!'tl'l estab l-cimento.

�en.riqu.e de A.breu.

DA

���OOW&i � �1�ll�OO&I�
THYMOLINA

DE RAULIVEmA
Excellente cosmético, approvado e authorísado pela Inspecto­

ria Geral de Hygiene. Elogiado por toda a imprensa do IUo de
Jaueiro.

Preparado onoffensivo e moito usado para curar H Espin:hu do
rosto, Rachas dos labios, destróe completamente as sardas e quaet-.
qoer manchas da pelle.

Suavisa e refresca a cutis.

RAULINO HORN & OLIVEIRA
unico. f"abricant.ea e. proprletarlo..

, venda. em �.:lo,; 05 ARMA,RrNHOS e canos 118 �ER:FfJ'UARIAS

A FONTE DA JUVENTUDE·
R,ua da Republica ll. 2

_(largo da Praça 15 de Novembro n. 5)
ESLa Importante casa acaba de receber da colo.nia Blume­

nau um CQ.mplelo sortimento de charuLos em pa�o\e$ qo.e gende
por preços Mm competidor.

João do. Santo. M,,�ndt1n<.'a

VENO'E-SE
um fobrado de dous andares. bem
localisado e com duas frentes, sen­
do uma á rua d'a Liberdade e

A R A T A C A ootra para a 'crua de João Pinto D.
, , . 8, com loja na frente e arm'azem

O abaix.o assignado faz publi. nos fundos e com eommodos para
co que, tendo comprado grande numerosa tamHia,
quantidade de marisco' ou bllibi- Um tarMno ,na Figueira 'tam'­
gão do Sacào dos Limões -8 'Cir· bem com dGAS frentes, sendo,u..
cumvizinbauça�, e tendo tirado- para o mar, c"m cinco braças d'8
re8 d'esse material contratados, frente, mais ou menoll.
acha-lia actualmente habilitado Um grande térr.eno tO,do :ub,..
para íoroecer cal de superior risado, feebado e bem murade,
qualidade para esta capital e mu- á rua Primeiro Tenente Silveira.
nicipios viziohos, e tera sempre com dez braças ,na frente e "iute
em sau deposito graude quant,- 9 quatro de fund.os, mais ou Ui.,-
dada d'essa mercadoria. nos. Para tratllor;itom -seu proprl&e

,o.�i.tOU4o NfMIII Pá..." '.rlcp,·DO 1ao"1 BrASil!

FABRmA UE (at

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




